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Resumo 
Introdução: O artigo aborda os desafios psicológicos comuns enfrentados pelos idosos, incluindo solidão, 

depressão e ansiedade, e destaca sua significativa influência na qualidade de vida dessa população. Também 

ressalta a importância de compreender as causas e consequências desses desafios para desenvolver intervenções 

eficazes.  

Metodologia: A metodologia envolveu uma revisão da literatura recente sobre os desafios psicológicos em 

idosos, bem como das intervenções psicológicas recomendadas para lidar com esses desafios. Foram analisados 

estudos que investigaram a eficácia de diferentes abordagens terapêuticas e programas de intervenção, 

considerando sua aplicabilidade e impacto no bem-estar psicológico dos idosos.  

Resultados: Os resultados destacam a eficácia de várias intervenções psicológicas, como terapia cognitivo-

comportamental, terapia de reminiscência e programas comunitários, na promoção do bem-estar psicológico 

dos idosos. Além disso, ressaltam o papel crucial dos profissionais de saúde mental na oferta de apoio 

personalizado e culturalmente sensível.  

Conclusão: Conclui-se que abordagens holísticas e integradas, que consideram as necessidades individuais e 

contextuais dos idosos, são essenciais para enfrentar os desafios do envelhecimento com dignidade e qualidade 

de vida. Recomendações para a prática clínica e políticas de saúde incluem a integração de serviços de saúde 

mental em cuidados primários e o financiamento de programas baseados em evidências. 
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I. Introdução 
O envelhecimento populacional é uma realidade global que tem impactado significativamente diversas 

esferas da sociedade contemporânea. Com o aumento da expectativa de vida e a diminuição das taxas de 

natalidade, observa-se um crescimento exponencial da proporção de idosos em muitas partes do mundo. Este 

fenômeno demográfico, consequência dos avanços na medicina, nas condições de vida e nos padrões 

socioeconômicos, traz consigo uma série de desafios e oportunidades que demandam uma abordagem 

interdisciplinar para compreender suas implicações e potenciais soluções. 
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Nesse contexto, a psicologia desempenha um papel fundamental na compreensão e promoção do bem-

estar dos idosos. O envelhecimento é um processo multifacetado que transcende as dimensões físicas e biológicas, 

sendo fortemente influenciado por fatores psicológicos, sociais e emocionais. Compreender a importância 

psicológica do envelhecimento é essencial para desenvolver intervenções eficazes que promovam uma melhor 

qualidade de vida e adaptação nesta fase da vida. 

O envelhecimento é um processo inerente à condição humana, caracterizado pela acumulação de 

mudanças físicas, cognitivas, emocionais e sociais ao longo do tempo. Embora seja frequentemente associado a 

estereótipos negativos e concepções de declínio, o envelhecimento também pode ser encarado como um período 

de desenvolvimento e crescimento pessoal, repleto de oportunidades para a descoberta de novos significados e 

experiências. 

Na perspectiva psicológica, o envelhecimento é compreendido como um processo dinâmico e 

heterogêneo, influenciado por uma variedade de fatores individuais e contextuais. A psicologia do 

envelhecimento investiga os processos psicológicos subjacentes ao envelhecimento e suas implicações para o 

funcionamento cognitivo, emocional e social dos idosos. 

A importância psicológica do envelhecimento reside na compreensão dos mecanismos adaptativos e 

resilientes que permitem aos indivíduos enfrentar os desafios próprios dessa fase da vida, como perdas 

significativas, mudanças de papel e saúde precária. Além disso, a psicologia desempenha um papel crucial na 

promoção do bem-estar emocional e na prevenção de transtornos mentais comuns em idosos, como depressão e 

ansiedade (WOSIACK et al., 2019). 

Ao reconhecer a complexidade do envelhecimento e sua importância psicológica, torna-se possível 

desenvolver intervenções mais eficazes e abrangentes que promovam uma adaptação saudável e satisfatória a essa 

fase da vida. Este artigo pretende explorar esses aspectos, destacando a relevância da psicologia na compreensão 

e promoção do bem-estar dos idosos. 

Apesar das oportunidades de crescimento e desenvolvimento associadas ao envelhecimento, os idosos 

frequentemente enfrentam uma série de desafios psicológicos que podem comprometer seu bem-estar e qualidade 

de vida. Solidão, depressão, ansiedade, perda de autonomia e adaptação a novos papéis sociais são apenas alguns 

exemplos desses desafios, os quais demandam uma atenção especial por parte dos profissionais de saúde mental 

e da comunidade em geral (ANES et al., 2021). 

O propósito deste artigo é investigar a resiliência psicológica como um elemento fundamental para 

enfrentar os desafios do envelhecimento e promover o bem-estar na população idosa. Por meio de uma revisão 

bibliográfica abrangente, pretende-se explorar as estratégias, intervenções e fatores de proteção que contribuem 

para a resiliência psicológica dos idosos, com ênfase na promoção do envelhecimento ativo e saudável. 

Para isso o objetivo geral foi desmembrado em objetivos específico para melhorar a compreensão e 

incluem: Identificar os principais desafios psicológicos enfrentados pelos idosos; Investigar as estratégias 

psicológicas eficazes para promover a resiliência e o bem-estar na população idosa; Explorar o papel dos 

profissionais de saúde mental na promoção do envelhecimento ativo e na prevenção de transtornos mentais em 

idosos. 

Ao abordar esses pontos, este artigo visa contribuir para uma melhor compreensão da importância da 

resiliência psicológica na promoção do bem-estar e da qualidade de vida dos idosos, fornecendo insights valiosos 

para a prática clínica e para políticas de saúde voltadas para essa população. 

 

II. Procedimentos Metodológicos 
Na elaboração deste artigo, adotou-se a pesquisa bibliográfica, conforme Gil (2019), que consiste na 

análise de trabalhos previamente publicados em livros físicos, digitais e artigos de periódicos. Essa metodologia 

fundamenta teoricamente a pesquisa, conforme descrito por Silva & Pasqualli (2020), enfatizando a revisão da 

literatura existente. Gil (2008) destaca que essa pesquisa se desenvolve por meio da revisão de trabalhos anteriores 

para construir novas abordagens e alcançar novas conclusões sobre o tema. Marconi e Lakatos (2011) ressaltam 

que a revisão bibliográfica não se limita à simples repetição de conteúdo, mas sim à síntese e análise crítica de 

informações relevantes para uma compreensão mais profunda e novas perspectivas sobre a problemática 

abordada. 

Quanto à abordagem, optou-se por uma abordagem qualitativa, como destacado por Pradanov e Freitas 

(2013), considerando a dinâmica das relações entre a realidade e os sujeitos envolvidos no contexto do 

Envelhecimento ativo. Esta abordagem reconhece a complexidade e singularidade das interações, enfatizando a 

importância da interpretação e atribuição de significados. O foco do estudo está nos artigos que destacam a 

resiliência psicológica e o bem-estar em idoso durante sua envelhescência, o qual pode ser prazeroso e dinâmico. 
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III. Fundamentação Teórica 
Envelhecimento Ativo e Resiliência Psicológica 

O envelhecimento ativo é um conceito que transcende a mera passagem do tempo e abraça a ideia de 

que os idosos podem continuar a participar plenamente da sociedade, mantendo um envolvimento significativo 

em atividades físicas, sociais, culturais e espirituais (LABEGALINI et al., 2023). É uma abordagem holística que 

reconhece a importância da saúde física, mental e social na promoção do bem-estar ao longo do processo de 

envelhecimento. Nesse contexto, a promoção do envelhecimento ativo não se limita apenas à ausência de doença, 

mas também se concentra na maximização do potencial individual e na busca de uma vida satisfatória e 

significativa (WHO, 2020). 

A relevância do envelhecimento ativo para o bem-estar dos idosos reside na sua capacidade de promover 

uma abordagem positiva do envelhecimento, na qual os idosos são capacitados a manter sua autonomia, 

independência e qualidade de vida. Ao participarem ativamente em atividades que lhes trazem prazer e 

significado, os idosos podem experimentar uma maior sensação de realização pessoal e conexão com os outros, 

o que contribui para um envelhecimento mais saudável e satisfatório (FIGUEIREDO JÚNIOR et al., 2022). 

Por outro lado, a resiliência psicológica é um atributo fundamental que influencia a forma como os 

indivíduos lidam com os desafios e adversidades ao longo da vida. Refere-se à capacidade de se adaptar de forma 

positiva a situações estressantes, superar obstáculos e manter um funcionamento psicológico saudável, mesmo 

diante de circunstâncias adversas. No contexto do envelhecimento, a resiliência psicológica desempenha um papel 

crucial na promoção da adaptação saudável e na manutenção do bem-estar emocional dos idosos (SILVA et al., 

2019). 

A resiliência psicológica no envelhecimento pode se manifestar de diversas maneiras, incluindo uma 

atitude positiva em relação ao envelhecimento, a capacidade de encontrar significado e propósito na vida, o 

desenvolvimento de estratégias eficazes de enfrentamento e a manutenção de conexões sociais e redes de apoio. 

Ao cultivarem a resiliência psicológica, os idosos podem enfrentar os desafios próprios do envelhecimento com 

maior flexibilidade, adaptabilidade e otimismo, o que contribui para uma melhor qualidade de vida e bem-estar 

emocional (REIS; SILVA; MARTINS, 2023). 

A relação entre envelhecimento ativo, resiliência e bem-estar psicológico é complexa e multifacetada. O 

envelhecimento ativo proporciona um contexto favorável para o desenvolvimento da resiliência psicológica, ao 

oferecer oportunidades para o engajamento em atividades significativas, o fortalecimento de habilidades e o 

cultivo de relações interpessoais positivas (SILVA et al., 2019). Por sua vez, a resiliência psicológica fortalece a 

capacidade dos idosos de aproveitar ao máximo as oportunidades de envelhecimento ativo, ao permitir-lhes 

enfrentar os desafios com confiança, adaptabilidade e determinação (FIGUEIREDO JÚNIOR et al., 2022). 

Nesse sentido, à medida que os idosos se engajam em atividades que promovem o envelhecimento ativo, 

como exercícios físicos, participação em grupos sociais e aprendizado contínuo, eles têm mais oportunidades de 

desenvolver e fortalecer sua resiliência psicológica (KALACHE, 2017). Por exemplo, a prática regular de 

exercícios físicos não apenas melhora a saúde física, mas também pode contribuir para uma maior sensação de 

autoeficácia e autoconfiança, componentes-chave da resiliência psicológica (MORAES et al., 2023). 

Da mesma forma, indivíduos com alta resiliência psicológica tendem a ser mais propensos a buscar e se 

envolver em atividades que promovam o envelhecimento ativo, uma vez que têm uma visão mais positiva e 

adaptativa em relação aos desafios associados ao envelhecimento. Além disso, a resiliência psicológica pode 

desempenhar um papel protetor contra os efeitos negativos do estresse e das adversidades, permitindo que os 

idosos mantenham um bom funcionamento psicológico e uma sensação geral de bem-estar, mesmo diante de 

dificuldades (KALACHE, 2017). 

Por outro lado, o bem-estar psicológico dos idosos também é influenciado pela qualidade do 

envelhecimento ativo e pela presença ou ausência de resiliência psicológica. Idosos que se envolvem em 

atividades significativas e mantêm conexões sociais fortes tendem a relatar níveis mais altos de bem-estar 

emocional e satisfação com a vida. Além disso, indivíduos com maior resiliência psicológica são mais capazes 

de lidar com as mudanças e perdas associadas ao envelhecimento, o que pode contribuir para uma maior sensação 

de bem-estar geral (LEÃO et al., 2018). 

É importante ressaltar que a relação entre envelhecimento ativo, resiliência psicológica e bem-estar não 

é estática e pode variar de acordo com as circunstâncias individuais e contextuais. Além disso, o envelhecimento 

ativo e a resiliência psicológica não são processos isolados, mas interagem de maneira dinâmica e recíproca ao 

longo do curso da vida. Portanto, entender e promover essa interação é essencial para apoiar os idosos em seu 

processo de envelhecimento e promover uma maior qualidade de vida e bem-estar psicológico (OLIVEIRA; 

KAMIMURA; NOGUEIRA, 2021). 

Portanto, a promoção do envelhecimento ativo e da resiliência psicológica é essencial para garantir o 

bem-estar dos idosos e para promover um envelhecimento saudável e satisfatório (LUZ; NUNES; BRINCA, 

2023). Ao reconhecer a importância desses conceitos e suas interações, os profissionais de saúde e as políticas de 
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saúde podem desenvolver estratégias eficazes para apoiar os idosos em sua jornada de envelhecimento, 

capacitando-os a viverem vidas plenas e significativas, independentemente dos desafios que possam enfrentar. 

 

Fatores de Proteção e Estratégias Psicológicas 
Os fatores de proteção psicológica desempenham um papel fundamental na promoção do 

envelhecimento saudável, ajudando os idosos a enfrentar os desafios do processo de envelhecimento de forma 

mais eficaz e adaptativa. Esses fatores podem ser internos, como características pessoais e habilidades de 

enfrentamento, ou externos, como redes de apoio social e recursos comunitários. A identificação e compreensão 

desses fatores são essenciais para desenvolver intervenções eficazes e promover um envelhecimento satisfatório 

e resiliente (SENA et al., 2023). 

Um dos fatores de proteção psicológica mais estudados em relação ao envelhecimento saudável é o apoio 

social. Ter redes de apoio social sólidas e significativas está associado a uma série de benefícios para a saúde 

mental e física dos idosos, incluindo menor incidência de depressão, maior satisfação com a vida e melhor 

funcionamento cognitivo. Além disso, o apoio social pode fornecer recursos emocionais e práticos que ajudam 

os idosos a lidar com os estressores do envelhecimento e a enfrentar os desafios com mais sucesso (MAIA et al., 

2016). 

Outro fator de proteção importante é a autoeficácia, que se refere à crença de que se é capaz de lidar 

eficazmente com os desafios e demandas da vida. Idosos com alta autoeficácia tendem a enfrentar o 

envelhecimento com mais otimismo e confiança, o que contribui para uma maior resiliência psicológica e 

adaptação positiva. Intervenções que visam fortalecer a autoeficácia dos idosos, como treinamento em habilidades 

de enfrentamento e reestruturação cognitiva, podem ser eficazes para promover um envelhecimento mais saudável 

e satisfatório (SOUZA; CUNHA; LOPES, 2023). 

Além disso, a promoção de estilos de vida saudáveis, incluindo dieta equilibrada, exercícios físicos 

regulares e sono adequado, também é considerada um fator de proteção psicológica importante. A adoção de 

comportamentos saudáveis pode não apenas melhorar a saúde física dos idosos, mas também ter um impacto 

positivo em sua saúde mental, promovendo uma maior sensação de bem-estar e vitalidade (MORAES et al., 

2023). 

Em termos de estratégias psicológicas, várias abordagens têm sido identificadas como eficazes para 

promover a resiliência em idosos. Uma delas é a promoção de pensamentos adaptativos e positivos, através de 

técnicas como a reestruturação cognitiva e o treinamento em pensamento positivo. Ao aprenderem a identificar e 

desafiar padrões de pensamento negativos, os idosos podem desenvolver uma perspectiva mais equilibrada e 

construtiva em relação aos desafios do envelhecimento (SILVA JÚNIOR; EULÁLIO, 2022). 

Além disso, intervenções baseadas na prática da atenção plena (mindfulness) têm se mostrado eficazes 

para reduzir o estresse, promover o autoconhecimento e fortalecer a resiliência psicológica em idosos. A atenção 

plena ensina os idosos a cultivarem uma consciência plena do momento presente, permitindo-lhes lidar com os 

pensamentos e emoções de forma mais objetiva e compassiva (PINHO et al., 2020). 

Outra estratégia psicológica eficaz é a promoção de atividades significativas e engajamento social. 

Participar de atividades que proporcionam prazer, significado e conexão com os outros é fundamental para 

promover o bem-estar psicológico dos idosos e fortalecer sua resiliência. Isso pode incluir envolvimento em 

hobbies, voluntariado, grupos de apoio e atividades religiosas ou espirituais (SILVA JÚNIOR; EULÁLIO, 2022). 

Além disso, a terapia cognitivo-comportamental (TCC) tem sido amplamente utilizada como uma 

intervenção eficaz para promover a resiliência psicológica em idosos. A TCC ajuda os idosos a identificarem e 

desafiarem pensamentos distorcidos ou negativos, desenvolverem habilidades de enfrentamento adaptativas e 

aprenderem estratégias para lidar com o estresse e a ansiedade de forma mais eficaz (MORAES; ROCHA, 2017). 

Essas estratégias psicológicas e intervenções baseadas em evidências são apenas algumas das muitas 

abordagens disponíveis para promover a resiliência em idosos. Ao implementar essas intervenções de forma 

individualizada e adaptada às necessidades específicas de cada pessoa, é possível fortalecer a capacidade dos 

idosos de enfrentarem os desafios do envelhecimento com confiança, adaptabilidade e resiliência 

(MONTELEONE; WITTER, 2017). Essas intervenções são desenvolvidas com base em pesquisas científicas 

sólidas e têm demonstrado eficácia na melhoria do bem-estar psicológico e na redução dos sintomas de depressão 

e ansiedade em idosos. 

Uma intervenção amplamente estudada é a terapia de reminiscência, que envolve a reflexão sobre 

eventos passados da vida do indivíduo com a ajuda de um terapeuta. A terapia de reminiscência tem sido associada 

a melhorias na autoestima, no funcionamento cognitivo e no bem-estar psicológico em idosos, fornecendo uma 

oportunidade de processar experiências passadas, encontrar significado nelas e fortalecer a identidade pessoal 

(GIL et al., 2019). 

Outra intervenção promissora é a terapia cognitivo-comportamental voltada para o sono, que visa 

melhorar a qualidade do sono em idosos através da identificação e modificação de padrões de pensamento e 

comportamento que contribuem para a insônia e outros distúrbios do sono. Estudos mostraram que essa 
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abordagem pode levar a melhorias significativas na qualidade do sono e no bem-estar psicológico em idosos, 

contribuindo para uma melhor saúde geral (MORAES; ROCHA, 2017). 

Além disso, programas de promoção da resiliência baseados em grupo têm se mostrado eficazes na 

melhoria do bem-estar psicológico e na redução dos sintomas de depressão e ansiedade em idosos. Esses 

programas geralmente incluem atividades de aprendizagem em grupo, discussões em grupo e exercícios práticos 

destinados a fortalecer as habilidades de enfrentamento e promover o apoio social entre os participantes 

(SABBADINI et al., 2019). 

É importante ressaltar que a eficácia de qualquer intervenção psicológica em idosos pode depender de 

uma variedade de fatores, incluindo a gravidade dos sintomas, o contexto cultural, a motivação do indivíduo e a 

qualidade da relação terapêutica. Portanto, é essencial adaptar as intervenções às necessidades individuais e 

fornecer um suporte contínuo para garantir resultados positivos a longo prazo (MORAES; ROCHA, 2017). 

Em resumo, os fatores de proteção psicológica e as estratégias psicológicas eficazes desempenham um 

papel crucial na promoção da resiliência em idosos. Ao identificar e fortalecer esses fatores e estratégias, os 

profissionais de saúde mental e os cuidadores podem ajudar os idosos a enfrentarem os desafios do 

envelhecimento com mais confiança, adaptabilidade e bem-estar psicológico. A implementação de intervenções 

baseadas em evidências e adaptadas às necessidades individuais dos idosos é essencial para promover um 

envelhecimento saudável e satisfatório em nossa sociedade (MONTELEONE; WITTER, 2017). 

 

Desafios Psicológicos Comuns em Idosos 
Os idosos frequentemente enfrentam uma série de desafios psicológicos que podem afetar 

significativamente sua qualidade de vida e bem-estar emocional (SABBADINI et al., 2019). Entre os desafios 

mais prevalentes, destacam-se a solidão, a depressão e a ansiedade, os quais podem surgir como resultado de uma 

série de fatores individuais, sociais e contextuais (REIS; SILVA; MARTINS, 2023). 

A solidão é um problema comum entre os idosos, especialmente aqueles que vivem sozinhos ou que têm 

redes de apoio social limitadas. A solidão pode ser exacerbada por eventos como a perda de entes queridos, a 

aposentadoria e a diminuição da mobilidade, levando a sentimentos de isolamento e desconexão emocional. A 

falta de interação social regular pode ter um impacto significativo na saúde mental dos idosos, aumentando o 

risco de depressão e ansiedade (SANTOS et al., 2020). 

A depressão é outro desafio psicológico significativo enfrentado pelos idosos, sendo uma das condições 

de saúde mental mais comuns nessa faixa etária. A depressão pode ser causada por uma combinação de fatores 

biológicos, psicológicos e sociais, incluindo histórico familiar, doenças crônicas, eventos estressantes da vida e 

isolamento social. Os sintomas de depressão em idosos podem variar de tristeza persistente e falta de interesse 

em atividades anteriormente apreciadas a alterações no sono e no apetite (SOUSA et al., 2022). 

A ansiedade também é comum entre os idosos e pode manifestar-se de várias maneiras, incluindo 

preocupações excessivas, medos irracionais e ataques de pânico. A ansiedade em idosos pode ser desencadeada 

por uma série de fatores, como problemas de saúde, preocupações financeiras, mudanças na vida e dificuldades 

de adaptação ao envelhecimento. A ansiedade não tratada pode ter um impacto significativo na qualidade de vida 

dos idosos, interferindo em suas atividades diárias e relacionamentos interpessoais (SOUSA et al., 2022). 

Vários fatores de risco estão associados a esses problemas psicológicos comuns em idosos. Por exemplo, 

a presença de doenças crônicas, como diabetes, hipertensão e doenças cardíacas, está frequentemente relacionada 

a um maior risco de depressão e ansiedade em idosos. Além disso, eventos de vida estressantes, como a perda de 

um cônjuge ou a transição para um ambiente de vida assistida, podem desencadear ou agravar problemas 

psicológicos em idosos (ALVES et al., 2020). 

O impacto dos desafios psicológicos na qualidade de vida e no envelhecimento saudável dos idosos é 

significativo. A solidão, a depressão e a ansiedade podem afetar negativamente o funcionamento cognitivo, 

emocional e físico dos idosos, interferindo em sua capacidade de realizar atividades diárias e manter 

relacionamentos significativos. Além disso, esses problemas psicológicos estão associados a um maior risco de 

declínio funcional, incapacidade e mortalidade em idosos, tornando-se um importante foco de intervenção para 

profissionais de saúde mental e cuidadores (ANES et al., 2021). 

É essencial abordar os desafios psicológicos enfrentados pelos idosos de forma holística e integrada, 

considerando tanto os fatores de risco individuais quanto os contextuais. Intervenções eficazes devem visar não 

apenas aliviar os sintomas psicológicos, mas também fortalecer os recursos pessoais e sociais dos idosos, 

promovendo uma melhor qualidade de vida e bem-estar emocional ao longo do processo de envelhecimento 

(LEMOS et al., 2022). 

Além disso, é crucial reconhecer que os desafios psicológicos enfrentados pelos idosos muitas vezes 

estão interligados e podem se manifestar de maneiras complexas. Por exemplo, a solidão crônica pode contribuir 

para o desenvolvimento de sintomas depressivos, enquanto a ansiedade pode surgir como uma resposta ao medo 

da solidão ou da perda de independência (ALVES et al., 2020). Portanto, uma abordagem abrangente para o 
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tratamento e prevenção desses problemas deve levar em consideração suas inter-relações e abordar múltiplos 

aspectos do bem-estar psicológico dos idosos. 

Além dos impactos diretos na saúde mental dos idosos, os desafios psicológicos também têm 

consequências significativas para o funcionamento global e a qualidade de vida. A depressão, por exemplo, está 

associada a uma diminuição da motivação para participar de atividades sociais e físicas, o que pode levar a um 

ciclo de inatividade e isolamento social (LEMOS et al., 2022). Da mesma forma, a ansiedade pode prejudicar a 

capacidade dos idosos de lidar com situações estressantes da vida diária, levando a um aumento da dependência 

e da sensação de falta de controle sobre suas vidas. 

Os desafios psicológicos comuns em idosos também podem ter um impacto negativo na saúde física, 

aumentando o risco de desenvolvimento ou agravamento de condições médicas crônicas, como doenças cardíacas, 

diabetes e hipertensão. A interação entre a saúde mental e a saúde física dos idosos é complexa e bidirecional, 

com cada uma influenciando e exacerbando a outra. Portanto, abordar os desafios psicológicos dos idosos não só 

melhora seu bem-estar emocional, mas também pode ter benefícios significativos para sua saúde física e 

funcionalidade geral (WOSIACK et al., 2019) 

Por outro lado, os desafios psicológicos enfrentados pelos idosos também podem impactar 

negativamente seus relacionamentos familiares e sociais. Por exemplo, a depressão e a ansiedade podem levar a 

dificuldades de comunicação, irritabilidade e retirada emocional, afetando a qualidade dos vínculos interpessoais 

dos idosos. Isso, por sua vez, pode levar a um aumento do conflito familiar e a uma diminuição do apoio social, 

o que agrava ainda mais os problemas psicológicos e prejudica o bem-estar geral dos idosos (LIMA; ATAÍDE, 

2023). 

Em suma, os desafios psicológicos comuns enfrentados pelos idosos têm implicações significativas para 

sua qualidade de vida, saúde física e funcionamento global. Abordar esses desafios de maneira eficaz requer uma 

compreensão profunda de suas causas e consequências, bem como uma abordagem holística que leve em 

consideração os múltiplos aspectos do bem-estar dos idosos (ANES et al., 2021). Ao reconhecer e enfrentar esses 

desafios de forma proativa, podemos ajudar a promover um envelhecimento mais saudável, satisfatório e 

significativo para os idosos em nossa sociedade. 

 

Intervenções Psicológicas para Lidar com Desafios 

Uma revisão das intervenções psicológicas eficazes para lidar com os desafios enfrentados pelos idosos 

revela uma variedade de abordagens terapêuticas, programas de intervenção e estratégias de prevenção que 

mostraram benefícios significativos para o bem-estar psicológico dessa população. 

As abordagens terapêuticas, como a terapia cognitivo-comportamental (TCC), têm sido amplamente 

estudadas e demonstraram eficácia na redução dos sintomas de depressão e ansiedade em idosos. A TCC enfoca 

a identificação e modificação de padrões de pensamento negativos e comportamentos desadaptativos, ajudando 

os idosos a desenvolverem habilidades de enfrentamento mais saudáveis e a adotarem uma perspectiva mais 

positiva em relação aos desafios do envelhecimento (MORAES; ROCHA, 2017). 

Além da TCC, intervenções baseadas na terapia de reminiscência têm sido promissoras na melhoria do 

bem-estar psicológico dos idosos, especialmente aqueles que lidam com perdas significativas ou transições de 

vida desafiadoras. A terapia de reminiscência oferece uma oportunidade para os idosos revisarem e processarem 

suas experiências passadas de uma maneira significativa e terapeuticamente orientada, promovendo um maior 

senso de autoestima, propósito e conexão emocional (SILVA et al., 2024). 

Programas de intervenção comunitária, como grupos de apoio e atividades de engajamento social, 

também têm demonstrado benefícios na promoção do bem-estar psicológico dos idosos. Esses programas 

fornecem uma oportunidade para os idosos compartilharem experiências, encontrarem apoio emocional e 

construírem redes sociais de suporte, reduzindo assim o isolamento social e os sentimentos de solidão (LIMA; 

ATAÍDE, 2023). 

Além disso, estratégias de prevenção, como a promoção de estilos de vida saudáveis, o desenvolvimento 

de habilidades de enfrentamento e a educação sobre saúde mental, têm um papel crucial na redução do risco de 

desenvolvimento de problemas psicológicos em idosos. Iniciativas que visam aumentar a conscientização sobre 

a saúde mental e reduzir o estigma associado ao tratamento psicológico podem encorajar os idosos a procurarem 

ajuda mais cedo e a adotarem comportamentos de busca de apoio mais proativos (REIS; SILVA; MARTINS, 

2023). 

A avaliação da eficácia e aplicabilidade dessas intervenções na prática clínica e comunitária é 

fundamental para garantir que os recursos sejam alocados de forma eficaz e que os idosos recebam o suporte 

psicológico de que precisam. Isso envolve não apenas a realização de pesquisas rigorosas para avaliar os 

resultados das intervenções, mas também a consideração de fatores contextuais, como acesso aos serviços de 

saúde mental, aceitação cultural e preferências individuais dos idosos (LEMOS et al., 2022). 

Para ampliar ainda mais a eficácia e a aplicabilidade das intervenções psicológicas para idosos, é 

essencial considerar a inclusão de estratégias de promoção da resiliência e do envelhecimento ativo em programas 
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de intervenção. Isso pode envolver a integração de atividades que promovam o engajamento social, o aprendizado 

contínuo e o desenvolvimento de habilidades de enfrentamento adaptativas (LEÃO et al., 2018). 

Além disso, é importante oferecer suporte contínuo e acompanhamento para os idosos que participam 

de intervenções psicológicas, garantindo que recebam o apoio necessário para implementar as habilidades 

aprendidas no contexto de suas vidas diárias. Isso pode incluir sessões de acompanhamento individualizadas, 

grupos de suporte em andamento e recursos adicionais disponíveis para os idosos conforme necessário. 

A colaboração interdisciplinar também desempenha um papel crucial na entrega eficaz de intervenções 

psicológicas para idosos, envolvendo profissionais de saúde mental, cuidadores, assistentes sociais, profissionais 

de saúde primária e outros membros da equipe de saúde. Essa abordagem colaborativa permite uma avaliação 

abrangente das necessidades dos idosos e a implementação de planos de tratamento personalizados que abordam 

aspectos físicos, emocionais e sociais de seu bem-estar (REIS; SILVA; MARTINS, 2023). 

Por outro lado, é importante adaptar as intervenções psicológicas para idosos para atender às 

necessidades específicas de grupos demográficos diversos, levando em consideração fatores como cultura, 

gênero, etnia, orientação sexual e contexto socioeconômico (LIMA; ATAÍDE, 2023). Isso pode envolver a 

incorporação de abordagens culturalmente sensíveis, materiais educacionais em diferentes idiomas e a 

consideração de práticas tradicionais de cura e crenças religiosas. 

Em última análise, as intervenções psicológicas para lidar com os desafios em idosos devem ser 

abordagens holísticas e integradas que reconheçam a complexidade do processo de envelhecimento e levem em 

consideração as necessidades individuais e contextuais dos idosos. Ao oferecer uma gama diversificada de opções 

terapêuticas e programas de apoio, podemos ajudar os idosos a enfrentarem os desafios do envelhecimento com 

resiliência, adaptação e bem-estar emocional. 

 

O Papel dos Profissionais de Saúde Mental no Apoio aos Idosos 
Os profissionais de saúde mental desempenham um papel crucial na promoção do envelhecimento ativo 

e no apoio psicológico aos idosos, contribuindo para o seu bem-estar emocional, social e cognitivo. Por meio de 

intervenções psicológicas, os profissionais de saúde mental podem ajudar os idosos a enfrentarem os desafios do 

envelhecimento de maneira mais adaptativa e resiliente, promovendo uma maior qualidade de vida e satisfação 

pessoal (WOSIACK et al., 2019). 

Os psicólogos desempenham um papel fundamental na abordagem dos desafios psicológicos enfrentados 

pelos idosos, oferecendo avaliação, diagnóstico e tratamento de uma variedade de questões emocionais e 

comportamentais. Eles podem utilizar uma ampla gama de abordagens terapêuticas, como terapia cognitivo-

comportamental, terapia de reminiscência, terapia de grupo e intervenções baseadas em mindfulness, adaptando-

as às necessidades individuais e preferências dos idosos (PINHO et al., 2020). 

Além dos psicólogos, outros profissionais de saúde mental, como terapeutas ocupacionais, assistentes 

sociais e conselheiros, também desempenham um papel importante na abordagem dos desafios psicológicos dos 

idosos. Esses profissionais podem oferecer suporte emocional, ensinar habilidades de enfrentamento, fornecer 

recursos comunitários e ajudar os idosos a navegarem por questões práticas relacionadas ao envelhecimento, 

como a transição para aposentadoria, cuidados de saúde e moradia (REIS; SILVA; MARTINS, 2023). 

Para melhor atender às necessidades dos idosos, é essencial que os profissionais de saúde mental sejam 

treinados de forma abrangente em questões relacionadas ao envelhecimento, incluindo o entendimento das 

mudanças físicas, cognitivas e emocionais que ocorrem com o avançar da idade, bem como as melhores práticas 

para o apoio psicológico e o desenvolvimento de intervenções eficazes (SAIDEL; CAMPOS, 2020). 

Além disso, é fundamental que os profissionais de saúde mental estejam cientes das questões éticas e 

culturais envolvidas no trabalho com idosos. Isso inclui a compreensão das diferenças culturais e das crenças 

pessoais dos idosos em relação à saúde mental e ao envelhecimento, garantindo que as intervenções sejam 

culturalmente sensíveis e culturalmente competentes. 

Os profissionais de saúde mental também desempenham um papel importante na educação e no 

treinamento de outros profissionais de saúde e cuidadores que trabalham com idosos. Isso pode envolver a oferta 

de programas de educação continuada, workshops e recursos de desenvolvimento profissional para ajudar os 

provedores de cuidados a entenderem melhor as necessidades psicológicas dos idosos e a fornecerem um suporte 

mais eficaz (SCIAMA; GOULART; VILLELA, 2020). 

Recomendações para a prática clínica e políticas de saúde relacionadas ao envelhecimento incluem a 

integração de serviços de saúde mental em configurações de cuidados primários, a fim de aumentar o acesso aos 

cuidados e reduzir o estigma associado à busca de ajuda psicológica. Além disso, políticas de saúde mental 

voltadas para idosos devem priorizar o financiamento e o suporte a programas de intervenção baseados em 

evidências, bem como a educação pública sobre a importância da saúde mental ao longo do curso da vida 

(MONTELEONE; WITTER, 2017). 

Em última análise, o papel dos profissionais de saúde mental na promoção do envelhecimento saudável 

e no apoio psicológico aos idosos é multifacetado e abrangente. Ao reconhecer a importância desses profissionais 
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e investir em recursos e políticas que os capacitem a atender às necessidades dos idosos, podemos ajudar a garantir 

que essa população receba o cuidado e o suporte de que precisa para desfrutar de uma vida plena e significativa 

em seus anos dourados. 

Ao reconhecer e valorizar o papel dos profissionais de saúde mental na promoção do envelhecimento 

saudável e no apoio psicológico aos idosos, podemos ajudar a garantir que essa população receba o suporte 

necessário para enfrentar os desafios do envelhecimento com dignidade, respeito e qualidade de vida. 

 

IV. Considerações Finais 
O artigo abordou uma variedade de desafios psicológicos enfrentados pelos idosos, incluindo solidão, 

depressão e ansiedade, ressaltando sua influência na qualidade de vida e no bem-estar emocional dessa população. 

Destacou-se a complexidade desses desafios, que podem surgir de uma variedade de fatores individuais, sociais 

e contextuais. Além disso, foram discutidas intervenções psicológicas eficazes, como terapia cognitivo-

comportamental, terapia de reminiscência e programas comunitários, destacando sua importância na promoção 

do bem-estar dos idosos. 

As implicações práticas deste estudo incluem a necessidade de integrar serviços de saúde mental em 

cuidados primários e investir em programas baseados em evidências para lidar com os desafios psicológicos dos 

idosos. Além disso, há uma oportunidade para futuras pesquisas explorarem ainda mais a eficácia de intervenções 

específicas, bem como investigar a adaptação dessas intervenções para atender às necessidades de grupos 

demográficos diversos. Outras áreas de pesquisa podem incluir o desenvolvimento de estratégias de prevenção 

mais eficazes e o estudo do impacto das intervenções psicológicas na saúde física dos idosos. 

A resiliência psicológica e o bem-estar desempenham um papel crucial na promoção de um 

envelhecimento saudável e ativo. Ao enfrentar os desafios do envelhecimento com resiliência e buscar apoio 

psicológico quando necessário, os idosos podem manter uma melhor qualidade de vida e encontrar significado e 

satisfação em seus anos dourados. Investir em intervenções psicológicas e apoiar os profissionais de saúde mental 

na oferta de cuidados personalizados são passos essenciais para garantir que os idosos recebam o suporte 

necessário para enfrentar os desafios do envelhecimento com dignidade e bem-estar. 

Uma abordagem abrangente para o tratamento e prevenção desses problemas deve levar em consideração 

suas inter-relações e abordar múltiplos aspectos do bem-estar psicológico dos idosos. Isso inclui não apenas a 

redução dos sintomas psicológicos, mas também o fortalecimento dos recursos pessoais e sociais dos idosos. 

Compreender e enfrentar esses desafios de forma proativa pode ajudar a promover um envelhecimento mais 

saudável, satisfatório e significativo para os idosos em nossa sociedade. 

Em última análise, o artigo destaca a importância de uma abordagem holística e integrada para promover 

o bem-estar dos idosos, reconhecendo suas necessidades individuais e contextuais. Investir em intervenções 

psicológicas, apoiar os profissionais de saúde mental e promover uma cultura de cuidado e respeito são aspectos 

fundamentais para garantir que os idosos recebam o apoio necessário para enfrentar os desafios do 

envelhecimento com dignidade e qualidade de vida. 

 

Referências 
[1]. Alves, H. B.; Alves, H. B.; Vasconcelos, K. P.; Silva, C. T. L.; Silva, M. N. S.; Patrício, D. F.; Dantas, R. R.; Melo, P. Y. B. Alterações 

Da Qualidade Do Sono Em Idosos E Sua Relação Com Doenças Crônicas. Brazilian Journal Of Health Review, V. 3, N. 3, P. 5030-

5042, 2020. Https://Dx.Doi.Org/10.34119/Bjhrv3n3-085. 

[2]. Anes, E. M. G. J.; Ferreira, A.; Veiga, C.; Lopes, I.; Cordeiro, V.; Brás, M. A. M. Solidão E Isolamento Nos Idosos Em Portugal: 
Revisão Sistemática Da Literatura. Revista Infad De Psicología. International Journal Of Developmental And Educational 

Psychology., V. 2, N. 1, P. 509-518, 2021. Https://Doi.Org/10.17060/Ijodaep.2021.N1.V2.2128. 

[3]. Figueiredo Júnior, A. M.; Sousa, Y. M.; Santos, C. B.; Tavares, M. R.; Silva, R. F.; Silva, R. B. F.; Reis, D. P.; Costa, E. C.; Siqueira, 
L. E. B.; Guedes, M. L. C. O Processo De Envelhecimento Na Sociedade: Uma Análise Da Literatura Com Foco Na Autopercepção 

Dos Idosos E Na Enfermagem. Revista Eletrônica Acervo Enfermagem, V. 17, P. E9694-E9694, 2022.  

Https://Doi.Org/10.25248/Reaenf.E9694.2022 
[4]. Gil, I.; Costa, P.; Parola, V.; Cardoso, D.; Almeida, M.; Apóstolo, J. Eficácia Da Reminiscência Na Cognição, Sintomas Depressivos 

E Qualidade De Vida Em Idosos Institucionalizados: Revisão Sistemática. Revista Da Escola De Enfermagem Da Usp, V. 53, 2019. 

Http://Dx.Doi.Org/10.1590/S1980-220x2018007403458 
[5]. Gil, A. C. (2019). Métodos E Técnicas De Pesquisa Social. (7a Ed.), Atlas, 2019, 248p. 

[6]. Gil, A. C. Como Elaborar Projetos De Pesquisa. Atlas, 2008. 
Kalache, A. Vested Rights, Active Aging And Resiliance: The Importance Of Such Concepts Throughout Life. Revista Brasileira De 

Geriatria E Gerontologia, V. 20, P. 159-160, 2017. Https://Doi.Org/10.1590/1981-22562017020.160039. 

[7]. Labegalini, C. M. G.; Nogueira, I. S.; Silva, E. P.; Silva, P. A.; Carreira, L.; Baldissera, V. D. A. Conceito E Práticas De Saúde Para 
O Envelhecimento Ativo Na Atenção Primária À Saúde. Enfermagem Brasil, V. 22, N. 4, P. 409-422, 2023.  

Https://Doi.Org/10.33233/Eb.V22i4.5420 

[8]. Lemos, L. Da S.; Borges Neto, J. De S.; Bicalho, J. M. F.; Prado, T. R. M.; Oliveira, G. H.; Tavares, P. A.; Faria, D. A. De; Fonseca, 
P. H. N. Da; Oliveira, G. C. C. F. De; Cantanhede, A. L. I.; Símola, R. Á. P. Influence Of A Physical Exercise Program On The 

Quality Of Life In The Elderly . Research, Society And Development, [S. L.], V. 11, N. 4, P. E8911426964, 2022.  

Https://Doi.Org/10.33448/Rsd-V11i4.26964. 
[9]. Lima, J. S.; Ataíde, F. N. T. Intervenções Psicossociais E Neuropsicológicas Com Adultos Maduros E Idosos: Revisão Integrativa 

Da Literatura. Psicologia Argumento, V. 41, N. 113, 2023. Https://Doi.Org/10.7213/Psicolargum.41.113.Ao02. 

https://dx.doi.org/10.34119/bjhrv3n3-085
https://doi.org/10.17060/ijodaep.2021.n1.v2.2128
https://doi.org/10.25248/reaenf.e9694.2022
http://dx.doi.org/10.1590/S1980-220X2018007403458
https://doi.org/10.1590/1981-22562017020.160039
https://doi.org/10.33233/eb.v22i4.5420
https://doi.org/10.33448/rsd-v11i4.26964
https://doi.org/10.7213/psicolargum.41.113.AO02


Envelhecimento Ativo: Uma Revisão Da Resiliência Psicológica E Bem-Estar Em Idosos 

DOI:10.9790/0837-2903023645                            www.iosrjournals.org                                                  45 |Page 

[10]. Luz, H.  R.; Nunes, V.; Brinca, J. O Bem-Estar Mediado Pela Natureza: Ao Encontro Do Envelhecimento Saudável. Riage-Revista 

Ibero-Americana De Gerontologia, V. 3, P. 120-121, 2023. Https://Doi.Org/10.61415/Riage.48 
[11]. Maia, C. M. L.; Castro, F. V.; Fonseca, A. M. G.; Fernández, M. I. R.. Redes De Apoio Social E De Suporte Social E Envelhecimento 

Ativo. Psicologia, Ciencia Y Profesion. Afrontando La Realidad, V. 1, N. 1, 2016.  

Https://Doi.Org/10.17060/Ijodaep.2016.N1.V1.279 
[12]. Marconi, M.A.; Lakatos, E.M. Metodologia Científica. (6a Ed.), Atlas, 2011. 

[13]. Monteleone, T. V.; Witter, C. Prática Baseada Em Evidências Em Psicologia E Idosos: Conceitos, Estudos E Perspectivas. Psicologia: 

Ciência E Profissão, V. 37, P. 48-61, 2017. 
[14]. Moraes, J. B. A.; Ribeiro, B. C.; Nunes, L. C. T.; Costa, B. G, F.; Silva, C. G. R.; Costa, C. A.; Teixeira, R. C.; Carneiro, S. R.; Jacob, 

M. M. Programa De Exercícios Físicos Por Telerreabilitação Em Idosos Com Doença De Parkinson: Um Estudo 

Experimental. Revista Pesquisa Em Fisioterapia, V. 13, P. E4829-E4829, 2023. 
[15]. Moraes, L. S. K.; Rocha, F. N. Resiliência No Trauma - A Possibilidade De Manejo Na Terapia Cognitivo-Comportamental. Revista 

Mosaico, V. 8, N. 1, 2017. Https://Doi.Org/10.21727/Rm.V8i1.910. 

[16]. Moraes, L. S.; Rocha, F. N. Resiliência No Trauma - Uma Possibilidade De Manejo Na Terapia Cognitivo-Comportamental. Revista 
Mosaico, V. 8, P. 03-10, 2017. Https://Dx.Doi.Org/10.21727/Rm.V8i1.910. 

[17]. Oliveira, A. L.; Kamimura, Q. P.; Nogueira, P. S. Resiliência E Envelhecimento Ativo: Estudo Qualitativo Sobre Os Fatores De 

Risco E Proteção Na Terceira Idade. Brazilian Journal Of Health Review, V. 4, N. 1, 2621-2641, 2021.  
Https://Ojs.Brazilianjournals.Com.Br/Ojs/Index.Php/Bjhr/Article/View/24467  

Leão, L. R. B.; Ferreira, V. H. S.; Faustino, A. M.; Cruz, K. C. T.; Santos, C. T. B. Capacidade Funcional E Resiliência Em Idosos 

Hospitalizados. Rev. Enferm. Ufpe On Line, P. 1500-1506, 2018. Https://Doi.Org/10.5205/1981-8963-V12i6a231559p1500-1506-

2018 

[18]. Pinho, P. H.; Carnevalli, L. M.; Santos, R. O.; Lacerda, L. C. S. Mindfulness No Contexto Dos Transtornos Mentais: Uma Revisão 

Integrativa. Smad, Revista Eletrônica Saúde Mental Álcool E Drogas (Edição Em Português), V. 16, N. 3, P. 105-117, 2020. 
Https://Doi.Org/10.11606/Issn.1806-6976.Smad.2020.166027. 

[19]. Prodanov, C. C.; Freitas, E. C. Metodologia Do Trabalho Científico: Métodos E Técnicas Da Pesquisa E Do Trabalho Acadêmico. 

(2a Ed.), Feevale, 2013. 
[20]. Reis, B. D.; Silva, C. G. L.; Martins, G. Resiliência E Inteligência Emocional No Contexto Organizacional. Revista Científica 

Multidisciplinar Vaibile, V. 2, N. 2, 2023. Https://Doi.Org/10.56876/Revistaviabile.V2n3.19 

[21]. Sabbadini, A.; Silva, C. C. F. M.; Gerolamo, J. C.; Correa, M. R. Velhices Femininas: Subjetividades Compostas Em Grupo. Revista 
Kairós-Gerontologia, V. 22, N. 4, P. 487-503, 2019. Http://Dx.Doi.Org/10.23925/2176-901x.2019v22i4p487-503. 

[22]. Saidel, M. G. B.; Campos, C. J. G. A Percepção Dos Profissionais De Saúde Sobre O Cuidado Ao Idoso Com Transtorno 

Mental. Smad, Revista Eletrônica Saúde Mental Álcool E Drogas, V. 16, N. 1, P. 1-8, 2020. Https://Doi.Org/10.11606//Issn.1806-
6976.Smad.2020.153947. 

[23]. Santos, A. A.; Veloso, E. C. A.; Piris, A. P.; Rios, B. R. M.; Silva, C. S. O.; Siqueira, L. G.; Fonseca, J. R.; Soares, W. R.; Martins, 

A. M. E. B. L.; Barbosa, H. A. A Velhice E O Sentimento De Solidão Sob A Ótica Dos Idosos. Humanidades (Montes Claros), V. 9, 
N. 1, P. 56-63, 2020. Https://Dx.Doi.Org/10.37885/201001748. 

[24]. Sciama, D. S.; Goulart, R. M. M.; Villela, V. H. L. Envelhecimento Ativo: Representações Sociais Dos Profissionais De Saúde Das 
Unidades De Referência À Saúde Do Idoso. Revista Da Escola De Enfermagem Da Usp, V. 54,  

2020.  Https://Doi.Org/10.1590/S1980-220x2018056503605. 

[25]. Sena, R. C. F. De; Oliveira, F. L. B. De; Valeb, De A., Silva, E. S. Da S., Barbosa, S. S.; Soares, J. F. Y. D.; Cabral, A. M. F.; 
Miranda, F. A. N. De. Promoção Do Evelhecimento Ativo Em Idosos Intitucionalizados. Revista Eletrônica Acervo Saúde, V. 23, N. 

11, E14177, 2023. Https://Doi.Org/10.25248/Reas.E14177.2023. 

[26]. Silva, V. G. Da; Pasqualli, R. A Atualidade Da Pedagogia Socialista Soviética: Um Ensaio Teórico. Research, Society And 
Development, V. 9, N. 7, 2020. Https://Rsdjournal.Org/Index.Php/Rsd/Article/View/4388. 

[27]. Silva Júnior, E. G.; Eulálio, M. C. Resiliência Para Uma Velhice Bem-Sucedida: Mecanismos Sociais E Recursos Pessoais De 

Proteção. Psicologia: Ciência E Profissão, V. 42, N. 1, 2022. Https://Doi.Org/10.1590/1982-3703003234261. 
[28]. Silva, E. G.; Eulálio, M. C.; Souto, R. Q.; Santos, K. L.; Melo, R. L. P. A Capacidade De Resiliência E Suporte Social Em Idosos 

Urbanos. Ciência & Saúde Coletiva, V. 24, P. 7-16, 2019. Https://Doi.Org/10.1590/1413-81232018241.32722016. 

[29]. Silva, F. L. H.; Grisi, D. M.; Araújo, L. D. R.; Rodrigues, S. X. V. F.; Menezes, T. S. B.; Ribeiro, M. G. C. Logoterapia E Terapia 
Cognitivo-Comportamental: Existencialismo E Cognitivismo Que Se Encontram Em Técnicas Terapêuticas. Archives, V. 17, N. 1, 

2024. Https://Doi.Org/10.55905/Revconv.17n.1-322. 

[30]. Sousa, T. A. C. De; Luna, B. C. De; Vasconcelos, V. L.; Ribeiro, Í. A. P.; Pimentel, D.; Lima, A. R. S. De. Depression And Anxiety 
In Elderly Residents In A Long Stay Institution. Research, Society And Development, [S. L.], V. 11, N. 15, P. E219111537271, 2022. 

Https://Dx.Doi.Org/10.33448/Rsd-V11i15.37271. 

[31]. Souza, A. K. N.; Cunha, D. G.; Lopes, G. S.; Estratégias Na Atenção Primária E A Percepção Do Idoso Para Um Envelhecimento 
Saudável E Bem Sucedido. Revista Contemporânea, V. 3, N. 12, P. 29014-29040, 2023. Https://Doi.Org/10.56083/Rcv3n12-213. 

[32]. World Health Organization. Decade Of Healthy Ageing Baseline Report. Who, 2020.  

Https://Www.Who.Int/Publications/I/Item/9789240017900 

[33]. Wosiack, R. M. R.; Dani, A. V., Masiero, V. H.; Slaviero, M. R.; Chiappini, C. K.; Scur, M. D.; Santos, G. A. Wisdom And Resilience 

Strategies As Predictors Of Successful Aging. International Journal Of Humanities And Social Science, V. 9, N. 6, 2019. 

Https://Doi.Org/10.30845/Ijhss.V9n6p15. 

https://doi.org/10.61415/riage.48
https://doi.org/10.17060/ijodaep.2016.n1.v1.279
https://doi.org/10.21727/rm.v8i1.910
https://dx.doi.org/10.21727/RM.V8I1.910
https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJHR/article/view/24467
https://doi.org/10.5205/1981-8963-v12i6a231559p1500-1506-2018
https://doi.org/10.5205/1981-8963-v12i6a231559p1500-1506-2018
https://doi.org/10.11606/issn.1806-6976.smad.2020.166027
https://doi.org/10.56876/revistaviabile.v2n3.19
http://dx.doi.org/10.23925/2176-901X.2019v22i4p487-503
https://doi.org/10.11606/issn.1806-6976.smad.2020.153947
https://doi.org/10.11606/issn.1806-6976.smad.2020.153947
https://dx.doi.org/10.37885/201001748
https://doi.org/10.1590/S1980-220X2018056503605
https://doi.org/10.25248/reas.e14177.2023
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/4388
https://doi.org/10.1590/1982-3703003234261
https://doi.org/10.1590/1413-81232018241.32722016
https://doi.org/10.55905/revconv.17n.1-322
https://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i15.37271
https://doi.org/10.56083/RCV3N12-213
https://doi.org/10.30845/ijhss.v9n6p15

